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Introdução– Ao passar dos anos, o processo de envelhecimento promove alterações ou perda das funções 

celulares
1
. A pele acaba perdendo algumas das suas características e, com isso, há a busca por procedimentos 

que atenuem as linhas de expressão, manchas e melhorarem a elasticidade. Um dos procedimentos mais 

procurados é o peeling, onde um agente químico é aplicado para causar destruição controlada seguida por 

regeneração e remodelação
2
. Contudo a reprodução da técnica requer cuidados e pode gerar complicações se 

não realizada corretamente. Objetivo – O presente estudo buscou discutir o risco que os pacientes correm 

quando submetidos ao uso de peelings para o tratamento do rejuvenescimento facial. Metodologia - 

Desenvolveu-se uma revisão bibliográfica utilizando os bancos de dados: PubMed e Science-Direct, 

utilizando o idioma inglês, selecionando os artigos publicados nos últimos cinco anos. Resultados e 

Discussão– Os relatos sobre os riscos e os registros dos mesmos foram escassos. Apesar das complicações 

estarem bem discutidas, os resultados demonstram casos extremamente incomuns na utilização do peeling de 

Fenol para pacientes que sofrem com problemas cardíacos, com risco de arritmias cardíacas
3
. Neste caso, 

deve-se aplicar o fenol em baixas concentrações e lentamente, a fim de dificultar a absorção, uma vez que, as 

complicações do procedimento estão relacionadas à profundidade. Portanto, os peelings mais profundos são 

os que produzem as taxas mais altas de complicações, embora apresentem os resultados mais visíveis. 

Imediatamente pode ocorrer irritação, dor, edema e empolamento. De modo tardio, dentro de algumas 

semanas, manifestam-se infecções bacterianas, demora no processo de cicatrização, alterações textuais, 

hiperpigmentação, perda da barreira cutânea e lesão textual
2
. Todas essas complicações são mais comuns em 

pacientes com pele negra e com peelings médios e profundos em comparação com os superficiais. 

Conclusão - O peeling químico se apresenta como um procedimento simples com poucas recorrências de 

complicações. O primeiro passo na prevenção é a identificação dos pacientes em risco e o conhecimento 

aprofundado sobre a técnica e o agente químico a ser utilizado. 
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